
*Pauta aprovada na Assembleia Geral do dia 10 de novembro de 2022. 

 

PAUTA INTERNA 

 

1.0) Reintegração do adicional de insalubridade dos e das docentes que tiveram o adicional 

cortado, de forma arbitrária e ilegal, em 2015;  

1.1) Reestabelecimento célere do adicional de insalubridade no retorno dos afastamentos 

para pós-graduação, desde que se comprove que estão mantidas as condições de insalubridade;  

1.2) Manutenção do pagamento do adicional de insalubridade para docentes afastados/as 

para pós-graduação e estágio pós-doutoral, desde que se comprove que o/a docente continua 

desenvolvendo atividades em condições de insalubridade;  

2) Pagamento aos e às docentes que exercem funções gratificadas (com o devido símbolo) e a 

garantia de todos os direitos trabalhistas; 

3) Dar celeridade aos trâmites de processos administrativos que envolvam direitos trabalhistas; 

4) Concessão e Retroatividade da Dedicação Exclusiva à data de aprovação no Departamento; 

5) Progressão automática na carreira de acordo com o Estatuto do Magistério Superior da Bahia; 

6) Creches em todos os campi para atender a comunidade universitária;  

7) Cumprimento do Art. 22 do Estatuto do Magistério Superior da Bahia no que se refere às 

atividades docentes de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

8) Melhoria e ampliação dos espaços para garantir o desenvolvimento das atividades acadêmicas;  

9) Defesa da garantia à segurança alimentar da comunidade universitária pela criação e 

reestruturação dos Restaurantes Universitários nos três campi, de acordo com as normas técnicas, 

qualidade assegurada e preço acessível a todos segmentos da Universidade; 

10) Fortalecer o processo Estatuinte já em andamento; 

11) Elaboração e execução participativa e transparente do orçamento da UESB com o 

envolvimento de toda a comunidade universitária;  

12) Gestão de convênios – exigência de que os mesmos sejam aprovados nas instâncias 

deliberativas pertinentes (Departamentos, CONSEPE e CONSU) da universidade e de 

transparência na gestão desses convênios;  



13) Estabelecer políticas institucionais efetiva de combate a todos os tipos de assédio, que inclua 

ações pedagógicas e formativas, de amparo e proteção às vítimas e que garanta apuração célere e 

rigorosa das denúncias, sem admitir qualquer tipo de impunidade;  

14) Criar um programa que atenda ao público vítima de violência dentro da Universidade (racismo, 

machismo, lgbtqia+fobia, capacitismo, assédio moral e sexual, preconceito geracional), 

incluindo a contratação de profissionais qualificados para esses atendimentos, garantia de estrutura 

física adequada, proteção às vítimas e celeridade no processo de apuração;  

15) Instalar a ouvidoria nos campi de Jequié e Itapetinga; 

16) Elaborar uma resolução que defina a composição majoritária de mulheres nas comissões de 

sindicância responsáveis por apurar casos de assédio e/ou violência de gênero na UESB;  

17) Priorizar docentes e técnicos(as), mães, pais e responsáveis, com crianças até quatro anos, na 

elaboração de horários de aula/ trabalho, quando possível e solicitado;  

18) Fomentar uma política institucional e ações efetivas direcionadas para a população de mulheres 

negras, indígenas, moradoras da periferia, quilombolas ou em situação de vulnerabilidade social. 

 

 

 

 


